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f . .-  fTemosa satisfaçõão de levar a V. Eãfc;ia o prosente ra;át._ó.— . 

s Dio ãas nosaas atlvidadoa na kscola durante. o ano de 1946. 

— Devido à natureza do relatório,os dadoa referantea aos 

u E f trabaihos da beooao de MNicrobiologia do Departamenbo de ª.olo— . 

| £ia, serão mencionados sucintamente, ficando os ,d.etalh,es para as - ' 

publicações dos mesmos, à medida que sejam concluidos. Com ren— : 

..ção ao Demrtamento de Bí'olwogia em geral . mencionaremos apanaà as 

ínformaçoea de carater geralky pois eatabl dinvestidos da runçaº ó.b 

Chefe do Departamento apenas a partir do mês de sSetembro, últ:hhº, 

e, mais cinda, aguardtando o 'r“'etomó do Professor Ó.A-—.Drímmm,quã' 

deverá reassumir a sua Ohefia quando fará um relatório mais oircm * 

tanciado das suas atividades, especialmente ns Secção de Fitopatolo | 
bae SEA S 

R Durante o primeim semestre do ano, lecionamos para o se- 

& gundo ano ào Curso sSuperior de Agronomia a oaãeiru de Hi.cmbiologia. 

' Materia — Ne dà Nº de Nº de "Ng de Nºde |Presença Émquen 
; laulaa Ía.:l.uma aprova re aban- | . ejla ivele : 

x,)ncz.t'o'm.al. | dos /vados dona- : ; P 

l 2E S RS R a a 
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Congregação da J:.seola, à observe gpo de que, em virtude da supressao 

de uma aula prática por semana, não nos foi vossível concluír o pro 

Erama. : 4 

No secunãdo semestre lecionamos o curso de Fitopatologia para o 

N4, 0m o5: seguíntes resultados: 

: | É ; | | 
; im de |Nº de n Nº de a Nºdere NZ de aban- | Frequencia 5Apmveit.; 

aulas lunos ,nrovados iprovadoa donados | | 
| H & : : ! H 

o 2 aa S aaam o aa aa R a aa PE o IBL,S% | 
| | | j | SRA | j 

L) 

Durante o ano tivemos a oi)ortmidade de realizar duas pales « 

tras em rounioes gerais. A primeira versou sôbre as impressoes que 

colhemos em *Volta Bedoriía', abordando especialm'mte à questão da sua 

1ow.;ização e das suas possibilidades de êxito. Na segunda preleção co 

memoramos a data do langamento do cabo suiamarino entre a Ímerica e a 

furopa, enaltecendo as qualidades do empreendedor desta importante rea 

lizaçõo. 

— domo á acentuamos no infoio ; Só recebemos à Chefia do Departa 

mento há poucos mêses, por isso pouco comentaremos n esse respeito, 

| Desejamos salientar aquí e gramde passo que foi dado nos últi - 

' mos mêses do ano com relação a Secção de Serichltura. Conforme já era 

do nlano do Departamento, esta Secção plantou com auxílio de outros 

Departamentos, especialmente com a Serviço de Conservação de Solos, na 

área há 'tanipos esoolhida; em curva de nível, com terracos e faixas de 

proteção contra a erosão, aàas mudas de amoreiíra para a Creção do bicho 

- da séda. ' E 

Achamos de muíto interesse para o ensino a construção o mais cr - 



ão po,asíºvel da pegquena aersaría modêlo. 

julí-l1o à preencher & vaga daquele profeasor. Levamos este fato ao co- 

— rode Calda Bordalesa e Pulverizações, e Doencas das Hortaliças. 

sY4g 
“ 

Como dé do conhecimento geral, foi condedido ao Erof. Faulo Alvim, . | 

permissão para nmlongar o seu estasia nos Kstados Uniãos, esta medi- ' 

da s1iÉs de gran:le a,Lcame, veijo acumular excessivamente a Secção d.ç 

Botânica verquanto o Prof. Ohotaro Shimoya não'tem um auxziliar para F) 

nhecimento do Snr. Diretor afim de que se possa tomar uma providência 

antes do reinicio àas aulas no próximo ano. 

Ll 

Dhrante a Semana dos Fazenieiros ministramos dois cursos t Prepa- 

Na semana da Griança comemorada nos últimos mêses do ano de 1946, - 

realizamos uma palestre durante as solenidades sôbre a Criança e à &- 

egricultura, no Patronato Agrícola. i 

'i'omamós» rvarte na direção ãào Clube Céres. »ânbora esta eomisaíó não 

fosse designada pela Diretoria, achamos justo incluí-la no presente re 

1atório pvorquanto é o Clube ºêros' uma Organização de gramde alcance pa 

ra a Escola. Durante o ano o Clube nGS'propórciomu zõ(vinto) pales - 

tras realizadas por alunos do último ano do Gurso Superior, por prorel 

sores e por técnicos de outras institu!.çoes. 

"Perna m* da Batatinha - Oensegtnms, depois do inúmeras tenta- 

tivas, isolar e identifícar o Oauaader, Ervinia ca?ºfºvj'ª (gencs) W“â*ºº( ' l 

da "pegha preta" da batatidaa. Segundo a literatura que eonsq]. 4 

tamos, este trabalho tem a pr.mazia de ser o primeiro a 1dent1rioar e. 

causador daquela &oonça no Brasil. Será oportunamente publicado. 

GARNA DA BATATINHA == & * 
tamm depois de vísias tentativas conseguimos diferentes aulturas | 

[S
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— seguíntes exames : 

. a 
"5 

de Letinomyces em lesões earscterísticas das diferentes modalidades i 

da. sorna (aarna_ .pmfi:naia; suverfícial e "r,ussof). Umea eultura de g ª 

ãa 2tivo de sarna foi 11_1&0&1&0.& em .çubémúlos que foram plantados em l 

terra 'eslteril.izadad vasos. Estámos aguardando o'resultado afim ãe tl ,i 

rarmos es conclusões e identificarmos os causadores. : 
. . 

Continúa em franco andamento este trabalho. ' ' j 

A GIRBIOSE DA MANDICOA — : 
- Fizenos uma repouçao nas provas de identificaçao ão W '; 

m mhnm,ouáoa regtultados serão oportnmamente publicados. 

ERABALHOS OOM A BATATINHA : : 
Com a viagem do Lrof. O.A. Drummond à Inglaterra, :rícax"a l:ab ! i 

à nossa responsabilidade os trabalhos com a 'batat.inha que aquele pro- 

fessor vem reslizando na Kscola. Logo que ele regresse estes trabalhos 

ser-lhe-ão entregues novamente, Achamos dêmecessario acrescentar os 

dados de prodmgão das diíferentes variedades porquanto isto será feito — 

oportunamente por aquele professor. 

A Seação de Eicrobiologia rea_lizoú para o Serviço de Saúde oOs 

Fezes 

Negativos - a70 _ ª 

Positivos : — 840 . : a 

Total - “ 410 4 

Urina ' 332 | 

Bacteriológicos e ' 70 ESA | 

Reações de Kahn , ' ' 20 

Total de exames — n 8382 



todos 05 exames acima com excessao des reaçoes de Kahn. sSempre que ne 

"cessário estávamos presentes aoá exemes. : 

— Nesta parte das atividades da Secção de Microbiolqgia-deàgjanaa,  

saeliehtar 28 ativídades do Snr, José da Silva Guimarãéalqueqªxªºuiàú . 

Aealizamos ma paleutra no Clube com o segumte àítulo : "Ex 

cretam aa levumim.sea oompoatos nitrogenados ?" ; 

A HAWQ&WM&Á—Q_&« 

Livemos o prager de apreaentar, a comite da Direboria daqtl : 

la à—àsocieneo, os resultados do nNosso trabalho aobro a "lªema Preta" 

da batatinho, Xste trabalho foi apresentado com a scguinte oríentaçaox' 

— Nome àa doença ; Hospedeiros ; Hist.órieo ; Im vortancia ; Sin- 

tomaes ; Ntiologia ; Identidade do Nome ; Iãentificaçõão da bacteria que — 
isclamos ; Ciclo ; e Controle da Doença. 

JSíxe trabalho será publicado na Rev:.sta Oera' e no Bole&im da 

ABSOCIa P"ID z 

Como colaboraçao para a Bevista Oéres, aªcrevemos m artigo 

de divulsag ao sobre a Soróse dos Citrus que roi publicado no núnoro de 

Setembro—(mtubm 

Plantas pulverizadas ' Quantidade om S ; 1 
; litros. ' ' 

tomateiro — ES e A 

Calda Bordalêsa a 1% h 4.400 185 S o 1 

Y * .. * *./arconiato 0,4% %,%gg ; É o FÃ ã 

Videiras e Figueiras - | : ' ES À 

Calda Bordalêsa a 16 — — — . 29580 .  2.950 6 

Batatóiras (batat. inglêsa) — ' . TSA
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